
                                          

       

Características dos PG
OS Pequenos Grupos são grupos reduzidos de pessoas que se reúnem regularmente 
para crescimento espiritual, ajuda mútua e evangelização. 

OS GRUPOS DEVEM SER PEQUENOS

Por força de definição e propósito, os PG não podem crescer além de 16 ou no máximo 
20 pessoas. A média ideal é 16. Todos os presentes devem ser encorajados a participar 
ativamente do estudo bíblico, do compartilhamento, das orações. Mas não devem ser 
pressionados ou forçados a fazê-lo.
 

OS GRUPOS DEVEM SER RELACIONAIS

Os Grupos são pequenos justamente para que os participantes possam se relacionar 
melhor, e crescer na capacidade de amar e ajudar uns aos outros. Onde isto acontece, 
vidas são transformadas. Vale lembrar que  muito do ministério dos PG acontece fora da 
reunião do Grupo, quando os participantes se envolvem nas vidas uns dos outros e 
servem uns aos outros, informalmente. 

OS GRUPOS DEVEM SER ABERTOS

O evangelismo é a prioridade número um da igreja e os PG são veículos primários 
através dos quais o evangelismo pode acontecer regularmente na igreja. Os membros 
dos PG devem estar atentos às oportunidades para convidar seus vizinhos e 
relacionados. Um cadeira vazia em cada reunião é uma constante lembrança de que o 
grupo está aberto e que qualquer pessoa pode vir, em qualquer tempo.  

OS GRUPOS DEVEM SE MULTIPLICAR
            
Os PG são como as células dos organismo vivos: podem e devem multiplicar-se na 
medida em que crescem. Aliás, isto é imperativo para os PG. A multiplicação permite que 
o Grupo permaneça pequeno o bastante para atender às necessidades dos seus 
participantes e ajuda a trazer mais pessoas para o Grupo. O “grupo mãe”  dá à luz outros 
um “grupo filho” que recomeça todo o processo. Este processo de multiplicação exige que 
cada PG tenha o Coordenador e um Auxiliar de Coordenador ou Aprendiz. Este Auxiliar ou 
Aprendiz é a chave da multiplicação. 

OS GRUPOS TÊM UM MINISTÉRIO AMPLO

Os maiores ministérios da igreja (culto, evangelismo, discipulado e cuidado pastoral) 
geralmente são estanques, isto é, operam separadamente uns dos outros.  As vezes, a 
mão esquerda não sabe o que faz a mão direita. Os PG provêem um vínculo entre estes 
ministérios. Culto, evangelismo, discipulado e cuidado pastoral são partes do ministério 



dos PG. Os grupos fazem mais que evangelizar, discipular, pastorear. Eles são pequenas 
igrejas dentro da igreja maior. 

QUE ACONTECE NUMA REUNIÃO DE GF? 

Prioritariamente, um encontro com Cristo. Disto resulta: mais amor a Deus, a Cristo e aos 
irmãos; comunhão e encorajamento. Os meios são: 

Adoração/Cântico. Louvar a Deus enleva o coração e ajuda os participantes a fixarem 
suas atenções no Senhor e a se prepararem para receber a Palavra. 

Compartilhamento/Transparência. O compartilhamento de nossas vidas e do que 
descobrimos na Palavra de Deus é um instrumento poderoso para construir laços fortes 
de comunhão. Os relacionamentos se aprofundam na medida em que contamos nossas 
histórias e abrimos nossos corações uns com os outros. 

Discussão e aplicação da Bíblia. Os integrantes dos PG discutem a Bíblia a fim de 
compreendê-la melhor a aplicá-la às suas vidas. O objetivo não é completar as lições, 
mas transformar vidas. 

Oração. A oração coloquial é uma resposta ao estudo da Palavra, às necessidades do 
grupo ou daqueles que o grupo quer levar a Cristo. Mais à frente, teremos uma lição 
sobre a oração coloquial. 

Church on The Rock Temecula. Home Group Primer. Internet. Traduzido, resumido e adaptado por Éber 
César para uso interno na Igreja Presbiteriana Luz do Mundo, Rio de Janeiro, 1998, e, posteriormente, 
noutras igrejas sob seus cuidados pastorais).


